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TITULO 1 

DA AOS INDIOS 

CAPITULO 1 

Art. 2.0 A assislencia de que trata o artigo 1.0 terá por· 
objecto: 

l ", Velar pelos direitos que as leis vigentes conferem aos. 
indios e por outros que lhes sejam outorgados; 

2«>, -Garantir a eff ectividade da posse dos territorios oc­
cupados por indios, e, conjunctamente, do que nelles se 
tiver, entrando em accordo com os Governos locaes, semprc 
que fór necessario; 

3º, pór en1 pratica os meios mais efficazes para evitar que· 
os civilizados invadam \erras dos indios e recíprocamente; 

4º, fazer r espeitar a interna das diversas tri­
bus, sua independencia, seus habitas e instituic;óes, nao inter­
vindo para alteral-os, senao com brandura e consultando, 

sen1pre a vontade dos respectivos chefes; 
5º, promover a punic;áo dos crimes que se commetterem 

contra os indios; 
6°, fiscalizar o modo como -sao tratados nos aldeiamentos,. 

nas colonias e nos estabelecimentos particulares; 
7•, ex ercer vigilancia para que nao sej am coagidos a­

prestar servic;os a particulares e velar pelos contractos que­
forem feítos elles para qualquer genero de trabalhos. 

8°, procurar manter re!ac;óes com as tribus, por interme­
dio dos inspectores do -de aos Indios, ve­
lando pela seguranc;a delles, por sua tranquillidade, impedin­
do, quanto possivel, as guerras que entre si mantem e resta­
belecendo a paz; 

9º, concorrer para que os inspectores se constituam pro­
curadores dos indios, requerendo ou designando procurado­
res para represental-os perante as do paiz e as auto-­
ridades loca es; 

10, ministrar-lhes os elementos ou que lhes sejamf 
applicaveis, em ás suas ordinarias: 
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11, envidar esforc;"s para melhorar suas condi<;oes mate­
riaes de vida, despertando-lhes a attenc;ao para os meios de 
modificar a construc~ao <l:e suas habita~ó~s ·e ensin,ando-lhes 

livremen te as artes, officios e os gen eros de produ~ao agri­
cola e industrial para os quaes revelarem aptidóes; 

12, promover, sempre que fór possivel, e pelos meios per­
mittidos em direito, a restitui~ao dos terrenos que lhes te­
nham sido usurpados; 

13, promover .a mudan~a de certas tribus, quando f ór 
conveniente e de confor.midade com os respectivos chefes; 

14, fornecer aos indios instrumentos de musica que lhes 
sejam apropriados, ferramentas, instrumentos de lavoura, 
machinas para beneficiar os productos de suas culturas, os 
anima es domesticos que lhes f orem uteis e quaesquer recur­
sos que lhes forem necessarios; 

15, introduzir em territorios indígenas a industria pe­
cuaria, quando as condi<;óes locaes o permittirem. 

16, ministrar sem ·caracter obrigatorio, instrucc;ao prima­
ria e profissional aos filhos de indios, consultando sempre a 
vontade dos paes; 

17, proceder ao levantamento da estatistica geral dos in­
dios, com declara~ao de suas origens, linguas, profissóes e es­
tudar sua situa<;ao actual, seus babi tos e tendencias. 

CAPITULO 11 

DAS TERRAS OCCUPADAS POR INDIOS 

Art. 3º O ·Governo Federal, por intermedio do Ministe­
rio da Agricultura, lndusrtia e Commercio, e sempre que fór 
necessario, entrai:iá em accordo com os Governos dos Estados 
ou dos municipios: 

a) para que se legalizem convenientemente as posses das 
terras actualmente occupadas pelos indios; 

b) para que sejam confirmadas as concessóes de terras 
feitas de accordo com a lei de 18 de Setembro de 1850; 

e) para que sejam cedidas ao Ministerio da Agricultura 
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as terras devolutas que forem julgadas necessarias ás Povoa­
~óes Indigenas ou á installa~ao de Centros Agricolas. 

Art. 4º Realizado o accórdo, o Governo Federal man­
dará proceder á medi~áo e demarca~áo dos ter.renos, levantar 
a respectiva planta com todas as indica~óes necessarias, assi­
gnalando as divisas com marcos ou ·padróes de ipedra. 

Art. 5° Da planta e do memorial respectivo, que ·deverá 
ser o mais detalhado possivel, será dada cópia aos Governos 
estaduaes e municipaes, conservando-se o original no ar.chi­
vo da directoria. 

Art. 6° Satisfeito o disposto nos artigos anteriores, o 
Governo 1providenciará para que seja garantido aos indios o 
usufructo dos terrenos ·demarcados. 

Art. 7° Os indios. nao poderao arrendar, alienar ou gra­
var com onus reaes as terras que lhes forem entregues pelo 
Govemo Federal. 

Art. 8° Os contractos dessa natureza, que f orem reali­
zados pelos mesmos, seráo considerados nullos de pleno di­
reito. 

Art. 9º ·O Governo providenciará para que nos territo­
rios federaes os indios sejam mantidos na plenitude da posse 
dos terrenos pelos mesmos actualmente oceupados. 

·CA!PITULO 111 

Dos lNDIOS ALDEIADOS 

:Art. 10. Si os indios ·que estiverem actualmente aldeia­
dos quizerem fixar-se nas terras que occupam, o Governo 
providenciará de modo a lhes ser mantida a eff·ectividade da 
posse adquirida. 

Art. 11. As terras de que trata o artigo anterior seráo 
medidas e demarcadas na f órma do art. 4º. 

Paragrapho unico . O Governo, sempre que julgar ne­
cessario, fará construir casas para residencia dos indios e es­
tradas de rodagem para liga~áo dos aldeiamentos aos cen­
tros de consumo. 

Art. 12. Na medi~áo e demarca~áo dos terrenos e na 
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concesso dos títulos, será observado o disposto no presente 
regulamento e nas instruc~óes respectivas. 

Arl. 1:-:S. Quando os indios aldeiados, na fórma do art. 
10, occuparem terrenos na visinhan~a de centros populosos, 
ser-lhes-ha concedida, alén1 <la área destinada á sua residen­
cia habitual, urna superficie 1de terreno, em logar conveniente, 
para as culturas a que se dedicarem. 

DOS INDIOS NO~IADES E DOS QUE SE MA~TIVEREM 

EM PROMISCUIDADE COM CIVILIZADOS 

Art. 14. A directoria, por intermedio dos inspectores, 
,vrocurará, pqr meios brandos, attrahir os indios que vivcrem 
.. cm estado nomade e prestará a os que se mantiverem en1 pro­
miscuidade com civilizados a mesma assitencia que lhe cabe 
dispensar aos demais in dios. 

CAPITULO V 

DAS POVOA~ÓES L""IDlGENAS 

Art. 15. Cada um dos antigos aldeiamentos, reconstitui­
dos de accórdo com as prescrip~óes do .presente regulamento, 
passará a denominar-se "Povoa~áo lndigena", onde seráo es­
tabelecidas escalas para o ensino prhnario, aulas de musica, 

officinas, machinas e utensilios agricolas, destinados a b ene­
ficiar os próductos das culturas, e ca1npos apropriados á 
aprendizageJll agrícola . 

Pragrapho unico. Nao será pcrmittido, sob pre texto al­
gum, coagir os indios e seus filhos a qualquer ensino ou 
aprendizagem , devendo limitar-se a ac~áo do inspector e de 
seus au.xiliares a procurar convencel-os, por 111cios brandos, 
<1cssa necessidade. 

Art. 16 . Além das Povoa~óes Indígenas, a que se refere 
o ar tigo anterior. outras poderao ser fundadas, de accordo 
coro as n~cessidades do servi~o e co1n os recursos or~amenta-
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ríos, en1 pon los cscolhidos pela directoria e approvados pelo 
Ministro. 

Art. 17. Annex~s aos can1pos de que trata o art. 15, 
havera secc;óes especiaes para apicultura, sericicultura, pe­
quenas industrias, criac;áo de animaes do1nesticos, etc. 

Art. 18. Sao extensivos aos indios localizados em Povoa­
~ao Indígena os auxilios conferidos no presente regulamento 
ás tribus cujos terrenos forero m edidos e demarcados pelo 
Governo Federal, além ·de alimentac;áo, nos seis primeiros 
mezes de estabelecimento na Povoac;ao, soccorros medicos e 
outros recursos, semprc que forem necessarios. .. 

Art. 19 O ministro da Agricultura, Industria e Com­
mercio estabclecerá premios para os fun~cionarios da Dire­
ctoria, nos Estados. que adquirire1n perfeito conhecim.ento da 

/ 

Jingua real dos indios e de seus dialectos. 
=-

Art. 20 O Governo Federal poderá acc . a ~nsf e 
rencia para sua jurisdicc;áo dos aldeiamento on ~ae~~cr 
instituic;oes destinadas á ~~ucac;áo dos indios man'5~~1g _ 
Governos estaduaes, mun1c1paes ou por asso a<;oe\: :<J.~d~ ... 
que lhe sejam cedidos os terrenos em que for esféf~~i~ 
dos e as respectivas installa<;óes. .,., """' ~ -: 

Art. 21 Taes aldeiamentos ou institu~~óes p . sar,ióg?> g 
ao regimen instituido no presente regul·amento p a os--Fii-j 
]ares creados pelo Governo F edera] . ~ 

Art. 2'2 Os i ndios trabalharáo livremente e t 
direito ao producto jntegral do seu tl'abalho. 

TITULO 11 

CAPITULO 1 

DA LOCALíZA~ÁO DOS TRABALJIADORES NACIOAES 

Art. 23. O Governo Federal, por intermedio do l\'finist~­
rio da Agricultura, Industria e Commercio, e de confor1nidade 
com este regulamento, promoverá a installac;áo de Ccntrofl 
Agricola'S, onde seráo localizados QS trabalhadorcs nacionaes, 
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:que, ·por sua c~pacidade de .trabalho e absoluta 1noralidade, 
,possam merecer os favores consignados para esse fim. 

Art. 24 Os Centros Agricolas _seráo estabelecidos em 
.boas terras de cultura, apropriadas á lavoura mecanica, do­
tadas de perfeitas condi<;óes de salubridade, de mananciaes 
ou cursos de agua potavel, servidas de meios f aceis de com­
.munica<_;áo e proximas dos mercados consumidores. 
. Art. 25. O Governo promoverá, desde já, a funda~áo de 
um ou . dous Centros Agricolas em cada um dos Estados em 
.que julgar conveniente, inclusive o Districto Federal, dev·en­
do sempre ser preferidas para esse fim zonas cortados por 

:estradas de ferro da Uniao, e que reunam os requisitos exi­
_gidos pelo artigo anterior . 

. Art. 26. O numero de 1Centros Agrícolas poderá ser au­
;gmeni°ado . annualmente, conforme permittirem as dota~óes 

~ . . . 
:or~_amentanas: 

:~ ·,. · _A1~L. : 27. Si1 os terrenos preferidos para a funda<;áo de um 
.... !€eiitro Agricola forem de propriedade do Governo do Estado, 

,) •. ·-Oµ : do. municipio, o Governo F ederal procurará obtel-os por 
·:! .~ ·doa~aÜ'. . .. ,. 

. Paragra'pho unico. Os Centros Agrícolas seráo, de pre-
.· ferencia, estabelecidos nos Estados ou municipios que fize-

rem á Uniáo doa~áo de terrenos nas condi<;óes estabelecidas 
·no art. 24 . 

Art. 28. Occorrendo o facto de pertencerem os ditos ter­
renos a particulares, será sempre preferida a acquisi~o por 
composi~ao amigavel e de conformidade com o valor lo­
·cativo das terras, verificado pe.lo pre<;o médio das vendas 
realizadas no ultimo quinquennio, e, só em caso extremo, 
empregar-se..:ha o recurso . da desapropriaºªº . 

CAPITlTLO 11 

DA INSTALLA~ÁO DOS CENTROS AGRICOLAS 

. ~rt ·. 29. A' escolha de terras para a installa~áo de Cen­
tros Agr1colas deve preceder ex ame circumstanci ado, por 
-parte da Directoria do Servi~o de Protec<;ao aos Indios e I.o-

' 
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caliza~ao de Trabalhadores N acionaes, afim de serem verifi­
cadas as condic;óes estabelecidas na alinea b, art . 1 ", do pre­
sente regulamento. 

Art. 30. Além das alludidas condi~óes, devem os terre­
nos ter a superficie precisa para o futuro desenvolviment<> 
dos Centros Agricolas e expansao de suas culturas, devendo 
possuir igualmente terrenos de IQ.atta. 

Art . 31. Escolhida a localidade para a f unda~áo de um 
Centro Agricola, seráo origanizados e submettidos á appro­
va~ao do Ministro o plano geral e o or~amento provavel dos 
trabalhos a executar, comprehendendo o preparo para as. 
primeiras culturas de 1 112 a 3 hectares de terras em cada 
lote . 

Art. 32. Nas instrucc;óes do presente r egulamento seráo 
estabelecidas regras que devem ser adoptadas para os tra­
balhos preparatorios do Centro Agricola, r elativos ao levan­
tamcnto hydrographico e da linha de perímetro, medic;áo e· 
demarca~ao das terras, sua divisao em lotes ·e respectiva dis­
crimina<;áo, aberturas de estradas, construc~áo de casas, e 
todos os trabalhos technicos in dispensa veis . 

Art. 33 . O Goverho Federal estabelecerá nos Centros 
Agricolas escolas primarias com curso diurno e nocturno, of­
ficinas, campos de experiencia e d e demonstra~ao, coro apren­
dizado agricola1 depositos de instrumentos de lavoura e de· 
animaes r eproductores mais adequados á zona. animaes d~ 
trabalho para serem utilizados pelos trabalhadores localiza­
dos durante os primeiros s eis mezes d e sua installac;ao, a jui­
zo do director do Centro; bem assim, as installa\!óes neces-

sarias para o beneficiamentos dos productos da lavoura local. 
~ 1°. As escalas, officinas, campos de e:x:periencia e de­

monstraºªº e aprendizados agrícolas poderao ser frcquen­
tados por filhos de Javradores estranhos aos .Centros Agri­
colas, de conformidade com as instruc<_;óes que r egularem <> 
assu1npto. 

§ 2". Na séde do nucleo seráo construidos os edificios 
para P.scriptorio e residencia do ·pessoaI administrativo, de­
posi tos. casas para agencias do Correio e Telcgrapho, escola, 
officinas e n1ais installac;óes. 
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CAPITULO III 

Dos TRABALIIADORES NACION AES 

Art. 3-4. Os Centros Agrícolas serao constituidos com 
trahalhadores nacionaes domiciliados no mesmo Estado e 
que satis.f a~am as seguintes condi~óes: 

a) nao ter sido condemnado por crime de qualquer na­
tureza nem ter soffrido prisáo correccional por embriaguez 
ou contravencóes; .. 

b) ser chef~ de fa1nilia ou solteiro com mais de 21 annos 
de ida de e menos ·de 60; 

e) ·ser trabalhador agrícola; 
d) ter capacidade physica para o trabalho. 
Paragrapho unico. Os chef es de fam0ilia serao sempre 

preferidos, desde que satisf a~am as condi~óes das letras a, 
e e d. 

Art. 35. Aos trai>alhadores nacionaes que tiverern de 
estabelecer-se nos Centros Agricolas serao concedidos os se­
guin les favores : 

lº, transporte para si e sua familia, com direito á ba­
gagem; 

2°, fornecimento gratuito: 
a) de ferramentas, plantas e sementes para as primeiras 

culturas; 
b) generos para manuten~ao de sua familia, 1nedica­

mentos e dieta, dentro dos primeiros tres mezes de estabe­
Jecimento no ·Centro Agricola; 

e) assistencia medica emquanto nao fór e111ancipado o 
Centro. 

Art. 36. Decorridos os tres prin1eiros mezes a que se re­
f ere a letra b do artigo anterior, poderá o Govenor fornecer 
víveres a debito aos trabalhadores localizados que precisarem 
desse auxilio, a juizo da administr~ao, e pelo prazo maximo­
de tres mezes, á razao de 800 réis a 1$ diarios por adulto on· 

maior de sete annos e de metade por menor de sete annos até 
tres annos. 

Art. 37. A área destinada a cada Centro Agrícola será· 
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dividida em lotes ruraes de 20 a 50 hectares, nos quaes seráo 
construidas casas destinadas aos trabalhadores nacionaes, de 
conf ormidade com o plano e as condic;oes estabelecidas pela 
directoria do Servic;o, e lotes urbanos com a área maxima 
·de 5.000 metros quadrados, destinados á forma c;ao da futura 
povoac;áo. 

Art. 38. Os traibalhadores nacionaes poderao adquirir 
os lotes que Ihes couberem, mediante pagamento immediato 
ou dentro do prazo de sete annos, a contar da data da sua 
installac;áo no ·Centro, cabendo-lhes, conforme a hypothesc. 
titulo definitivo ou :provisorio da propriedade. 

§ 1 º . O prazo fixado para o pagamento do lote poderá 
ser reduzido pelo adquirente, de modo a permittir-lhe mais 
promta acquisic;áo do titulo definitivo de propriedade, ca­
-bendo-lhe, no caso, o abatimento que fór arbitrado pelo Mi­
nistro da Agricultura, até o maximo de 20 ºI°, de accórdo com 
os seus habitos d e trabalhos e sua conducta. 

§ 2". O abathnento a que se refere o paragrapho ante­
rior poderá ser elevado a 30 ºIº, si dentro de quatro annos da 
data de sua installac;áo, tiver o trabalhador cultivado com 
successo a j uizo do Governo, toda a área do seu lote, con1 
reserva de 10 ºIº do total das terras, que deverá ser conser­
vada c1n m a ttas, de preferencia nas partes altas. 

Art . 39. O prez o de se te annos a que se ref ere o art. 38 
poderá s~r elevado a 10 annos, quando o Centro Agricola nao 
es ti ver situado á margem ou proximo das vías f erreas ou de 
navega~ao a vapor, ou em casos de for~a maior, a juizo do 
Governo. 

Art. 40. O pre~o dos lotes. com·prehendendo a ,casa, será 
estabelecido pelo Ministro da Agricultura, de accórdo com a 
-proposta do director do Servi~o, tendo em vista as condi~óes 
que lhes forem peculiares. 

Art . 41. A amortizac;áo do debito contrahido pelo tra-
balhador nacional come~ar·á logo que forem decorridos 24 
mezes de seu estabelecimento e será f eita em presta~óes se­
·mestraes ou annuaes, de modo a ficar concluida nos prazos 
acima estipulados. 

Art . 42 . As disposi~es relativas ao pagamento dos lo-
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tes sao extensivas aos dehitos provenientes de víveres, na 
fórma do art. 36. 

Art. 43. As dividas dos trabalhadores seráo escriptura­
das em livros especiaes, rubricados pelo director do Servi~o, 
entregando-se ao devedor urna caderneta em que serao fei­
tos os assentamentos que lhe correspondem. 

Art. 44. ·O trabalhador nacional que tivcr de incorpo­
rar-se a um Centro Agricola ohrigar-se-ha: 

1º, n estabelecer-se, com sua familia, quando a tiver, no 
lote que lhe fór designado pelo director do Servi~o e a cul­
tival-o pessoalmente . 

2°, a nao crear animaes sináo em terrenos fechados, de 
accórdo com ·instruc~óes que lhe f orem dadas p elo director 
do Centro; 

3°, a nao arrendar, vender ou hypothecar o lote e as res-
pectivas bemfeitorias, nem fazer sobre elle ·proposta de venda 
ou qualquer contracto que o prive de cultivar livremente, alé 
que obtenha o titulo definitivo de propriedade ; nao podendo 
vendel-o ou arrendal-o, mesmo depois de obtido o titulo de­
finitivo, sináo a pessoas que reunam as condi~óes do art. 32, 
a juizo do director do Servi~o e coro approva<;áo do lVIinis­
tro; 

4\ a suhmetter-se ás regras e providencias que lhe forent 
estabelecidas pelo representante da directoria a be1n da or­
dem e da disciplina, quer em rela~áo aos funccionarios do 
Centro Agrícola, quer para com os seus proprios cornpanhei­
ros. 

Art. 45. Em easo de morte do trabalhador nacional, a 
quem houver sido expedido titulo definitivo ou provisorio de 
propriedade, passará o lote, na forma commum do direito, 
aos scus herdeiros ou legatarios . 

Art. 46. Si o chef e de familia f~llecido houvcr adqui­
rido o lote a prazo, tendo contribuido com tres presta~óes, 

será passado titulo definitivo de propriedad e em favor da 
vi uva e dos orpháos. 

Art. 47. Si a f a1nilia do ·chef e falle·cido ficar em estado 
de n1iseria, poderá o Ministro, ouvido o director do Servico, ,. 

' 



-

- 106 -

expedir a favor da vi uva e orphaos o titulo de propriedade,, 
independente de qualquer amortiza~ao. 

Art. 48. O Governo Federal _wocurará estimular os tra­
balhadores nacionaes, incorporados aos Centros Agricolas, 
concedendo premios de animac;ao, para certas cultura~, or­
ganizando exposi~oes regionaes, etc. 

Art. -19. A's familias de trabalhadores, que tiverem fi­
lhos maiores d e 14 annos, aplos para o trabalho agrícola, 
poderá ser concedida, alén1 do lote destinado ao respectivo· 
chefe, a área de 12 hectares para cada um deUes, com a ap­
provac;ao do l\1inisterio da Agricultura. 

Art. 50. O trabalhador nacional que se distinguir por 
sua actividade, poderá adquirir mais de um lote, a juizo do· 
director do Servi~o, desde que tenha pago o primeiro, ou 

quando tenha feito mais de metade do pagamento. 
Art. 51. O trabalhador que deixar de cultivar o seu lote 

por espa~o de tres mezes, a nao ser por motivo justifica.do 
de for~a maior, a juizo do director do Servi<;o, será excluido 
do Ccn tro Agrícola~ sem direito a indemniza~áo alguma, des­
de que nao se ache de posse do titulo definitivo de proprie­
dadc . 

Paragrapho unico. No caso de já haver obtido o titulo 
definitivo, será indemnizado da importancia que tiver pago 

aos cofres puhlicos. 
Art. 52 . O trabalhador que, por sua má conducta, tor­

nar-se um elemento de perturba<;ao para o Centro Agricola, 
fica sujcito ao disposto no artigo anterior. 

Art. 53. A exclusao em qualquer dos casos previstos nos 
artigos antecedentes, será feita por acto do director do Ser­
vi~o, coin recursos voluntarios para o Ministro da Agricul­
tura. 

Art . 54 A crea~áo e emancipa~áo de Centros Agrico­
Jas será o feitas por decretos. 

~ l" . A emancipa~áo de cada ·Centro te~á logar quando 
houverem sido expedidos a todos os concessionarios de lotes 
os títulos definitivos de propriedade, ou, antes disso. si for 
conveniente. ' 

§ 2". Decretada a ernancipa~ao , observar-se-á, em re-
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Ja~o aos Centros Agricolas, o disposto nos arts. 228 e 230 do 
regulamento annexo ao decreto n. 9.081, de 3 de Novembro 
.de 1911 . 

TITULO 111 

Da organlza~lo do servi~o 

1CAPITULO I 

DISTRIBUI~AO DOS TRABALHOS 

Art. 55. Os trabalhos previstos neste regulamento fica­
ráo a cargo de urna directoria, ·com duas secc;óes, e dos inspe­
etores e mais funccionarios indicados no art·. 59. 

Art. 56. A' 1 ª se~ao incumbe, especialmentf>: 
a) projectar, orc;ar e dirigir a execuc;áo dos servic;os de 

<lemarcac;ao dos territorios occupados por indios; 
b) escolher as localidades em que deveráo ser insta lia­

das as Povoa<;óes Indígenas e os Centros Agricolas; 
e) proceder á divisáo e demarcac;áo dos lotes ruraes, le­

vantamentos topographicos, construcc;áo de casas nas Povoa­
~oes Indígenas e Centros Agricolas e de predios necessarios á 
administracao; 

~ 

d) projectar e ·dirigir a execuc;ao de obras de saneamen-
to, construcc;ao de caminhos, reparac;áo e melhoria das es­
tradas de rodage1n que interessem ás Povoa~oes Indígenas e 
Centros Agrícolas; 

e) estudar e construir, nos casos de necessidadc, ca1ni­
n·hos vicinaes ou de ligac;ao dos Centros ou Povo.ac;óes ás es­
ta~óes de estradas de ferro, portas maritimos ou fluviaes, ou 
a centros commerciªes; 

f) preparar em cada lote rural a área destinada ás pri­
meiras culturas; 

g) instituir e manter no escriptorio um archivo dos pro­
jectos, plantas topographicas e outros papeis que se relacio­
nem com as obras em andamento; 

h) executar quaesquer outros trabalhos technicos que 
lhe forem confiados pela directoria. 

Art . 57 . A' 2ª sec~áo incumbe, especialmente: 
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a) zelar pela rigorosa execu~áo das medidas adoptadas 
para tornar eff ectiva a protec~áo aos indios e evitar a inva­
sáo de seus tenitorios; propor as que forem conducentes, nao 
só a esse f im, como a obstar os conflictos das tribus entre 
si e com os civilizados, envidando esf or~os para tornarem-se 
primeiro, pacificas, e, depois, amistosa as rela~oes entre es­
tes e aqueilles; 

b) dirigir a installa~áo, na parte exclusivamente admi­
nistrativa, das Povoa~oes Indígenas e Centros Agricolas; 

e) promover os actos necessarios á protec~áo do salario 
dos indios que se empregarem ·Como jornaleiros e propor as 
1nedidas nccessarias para a manuten~ao da boa ordem, se­
guran~a e desenvolvin1en to das Povoa~oes; 

d) propur a crea~ao de escolase de can1pos de experien­
cia e demonstra~ao junto aos Centros Agrícolas e as provi­
dencias que f orem necessarias á boa administra~áo e ao des­
en volvimento dos mesmos Centros; 

e) ter a seu cargo os trabalhos rela tti vos ás exposi~oes 
regionaes, feiras e premios de que trata o presente regula­
n1ento, ou que forem posteriormente instituidos; 

f) executar quaesquer outros trabalhos que lhe forero 
confiados pela directoria, além do expediente da reparti~ao,. 
registro de papeis, tombamento das terras oocupadas por Po­
voa~óes Indígenas e Centros Agricolas, com todos os dados 
necessarios ao conhecimento do immovel e toda a escritura­
~ªº que fór necessaria para o bom andamento do servico . • • 

CAPITULO II 

Do PESSOAL 

Art. 58. O pessoal do servi~o dividir-se-.ha em effectiv() 
e extraordinario. 

Art. 59. O pessoal effectivo será o seguinte: 

1 - Na sédc do Servico: 

Directoria: 
1 director. 

. 
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2 chef es de secc;ao; 
2 ajudantes technicos; 
1 agrono1no; 
1 cartographo; 
t" desenhista; 
3 primeiros off iciaes; 
3 segundos officiaes. 
3 terceiros officiaes; 
l porteiro; 
1 continuo; 
2 serven tes. 

11 - Nos Estados: 

. 
' 

10 inspectores, sendo um para o Amazonas e Territorio 
do Acre; um para o Pará; um para o Maranháo; um para a. 
Babia; um para o Espirito Santo; um para S. Paulo; um 
para o Paraná; um para Santa Catharina e Rio Grande do 
Sul; um para Goyaz e um para Matto Grosso; 

12 ajudantes, sendo dous para cada um dos Estados do­
Pará, Matto Grosso e Goyaz, e seis para o Estado do Amazo­
nas e Territorio do Acre; 

10 escreventes, sendo um para cada inspecloria. 

Nas Povoa<;óes Indígenas: 

1 director. 
1 ajudante; 
1 es ere ven te . 

Nos Centros Agrícolas: 

1 director .. 
1 chefe de culturas; 
1 escrevente. 

Art. 60. Além do pessoal effectivo, haverá o 1pessoal ex­
traordinario que for indispensavel para a execuc;áo dos ser­
vic;os de demarcac;ao, construcc;óes, levantamentos topogra- -
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phicos, localiza<;ao e outros que nao puderem ser executados 
pelo pessoal effectivo. 

Art. 61. Ficarao subordinados á 1 ª sec<;ao os ajudantes 
technicos, o agronomo, o cartógraho, o desenhista, os offi­
.ciaes que nella servirem e o pessoal technico extraordinario 
admittido nos termos do artigo anterior. 

Art. 62. Ficarao subordinados á ~ sec<;ao -0s Qfficiaes 
que nella servirem e todo o pessoal administrativo dos Cen­
tros Agrícolas e Povoac;óes Indígenas. 

Art. 63. A distribui<;áo dos officiaes pelas sec~oes será 
f eita por acto do director do Servic;o. 

1CAPITULO III 

Dos DEVERES DOS FUNCCIONARIOS 

Art. 64. Ao director do Servic;o de Protecc;ao aos In­
dios e Localiza~ao de Trabalhadores N acionaes competem, 
além das attrihuic;óes a que se refere o art. 127 do regula­
mento annexo ao decreto n. 8.899, de 11 de Agosto de 1911, 
quaesquer outras que interessem á direcc;ao e fisca.lizac;áo do 
servic;o e que nao forem contrarias ao presente regulamento 
e ao supracitado decreto. 

Art. 65. Aos chefes de se~ao e o.fficinas incumbe, res­
pectivamente, dirigir ás sec<_;óes a que pcrtencer~m e exe­
cutar os trahalhos affectos ás mesmas secc;óes, observadas 
as disposi~óes do regulamento annexo ao decreto n . 8. 899, 
de 11 d~ Agosto de 1911, que lhes forem applicaveis na fórma 
do art. 127 do <lito regulamento. 

Art. 66. Os ajudantes, o agronomo, o cartographo, o de­
senhista e o pessoal technico extraordinario executarao os 
servi~os de suas especialidades, de accórdo com as ordens e 
instruc<;óes que receberem do chef e da 1 ª secc;ao. 

Art. 67. Os dcveres e attribui<;óes dos inspectores e pes­
soal das Povoa~óes Indígenas e Centros Agrícolas serao dis­
criminados em instruc<;ócs expedidas pelo Ministro, sob pro­
posta do director. 

Art. 68. O p essoal da -portarla executará os trabalhos 
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ordenados pelo director e pelos cbefes de sec<;ao, observadas 
igualmente as regras, que lhe forem applicaveis, do rcgula­
mento acima citado. 

CAPITULO IV 

DISPOSI9ÓES GERAES 

Art. ·69. O Governo l~~ederal procurará aproveitar os in­
dígenas e1n servi~os industriaes con1pativeis com . as suas 
aptidóes, re1nunerando-os de accórdo com a sua capacidade 
de trabalho e conforme o eslabelecido para os demais tra­
halhadores. 

Art. 70. Organizado d~finitivan1ente um .Centro A.gri­
cola, o Governo Federal entrará em accórdo co1n o Governo 
local para o estabelechnento de un1a f eira se1nanal nas pro­
ximidades do mesn10 Centro, prestando o auxilio necessario 
para esse f im. · 

Art. 71. Havevá em cada Centro Agricola machinas e 
instrumentos agrícolas para serem vendidos pelo custo ou 
emprestados aos trabalhadores, assim con10 serao 1nonladas 
as machinas necessarias para henefician1ento dos seus pro­
ductos, mediante as condic;óes que forem estabelecidas e a 
ju izo do Governo. 

Paragrapho unico. As 1nachinas e instrumentos a qu~ 
se refere o presente artigo poderáo, igualmente, ser empres­
tados aos pequen os la v radores das proximidades, assim 
como as de benefician1ento poderao ser por elles utilizadas 
nas mesmas condi<;ocs en1 que o forem pelos trabalhadores 
do Centro Agricola. 

Art. 722. ·O Governo l~cderal 1nandará fornecer gratui­
tamente aos lavradores, residentes nas proximidades dos 
Centros, sementes, mudas e publica~oes relativas á agricul­
tura e :industrias ruraes e mediante indemniza~ao a prazo, 
de accórdo com os recursos or~amentarios, conforme as in-
struc~oes que foren1 approvadas pelo 1\ilinistro da Agricultu­
ra, instrumentqs e pequenas machinas de lavoura, vehículos 
e anjmaes para conduc~áo dos productos agrícolas e animaes 

' 
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reproductores de ra~a, especialmente gallinaceos, 1suinos e 
caprinos adequados a cada, regiao. 

Art. 7~J. E1n caso de secca ou qualquer calamidade que 
obrigue as populac;óes ruraes a se af astarem das zonas ern 
que se acharem fixadas, procurará o Governo Federal Ioca­
lizal-as, de accordo com o Governo estadual, em outras zo­
nas nao assoladas no mesmo Estado, constituindo nellas Cen ... 
tros Agricolas. 

Art. 74. Sernpre que houverem de ser feitas derrubadas, 
aberturas de estradas, aterros e outras obras e1n proveito do 
Centro Agricola, será o, de preferencia, utilizados trabalhado­
rcs nacionaes localizados no mesmo Centro, percebendo as 
diarias que forem fixadas pelo director do Servic;o. 

Art. 75. Sen1pre que pr~ciso fór, poder.á ·ser incumbido 
qualquer funccionario da dire(;toria de servir, provisoria­
mente, en1 commissóes encarregadas da funda~ao de Povoa­
~óes Indígenas e de Centros 1\gricolas ou de outros quaes­
quer tra.balhos concernentes ao Servi~o f óra da 1Capital Fe­
deral, senda sua designa~ao feita pelo director com approva­
~ao prévia do Ministro . 

. .:\.rt. 7G. Os trabalhos que estavam a cargo da Insp\ ·· 
ctoria de lVIinas Geraes serao executados pelas lnspectorias 
dos Estados da Bahia ou do .Espirito Santo, conforme as zo­
nas ern que se r ealizare1n as conveniencias do servi~o. 

Art. 77. A séde das Inspectorias será fixada pelo l\finis­
tro, sob proposta do directo:r. 

Art. 78. Os inspectores, ·aj u dantes e escreventes podt· 
ra<1 ser transferidos de un1as para outras inspectorias, se­
gundo as conveniencias do servi~o e 1nediantc proposta do 
director. 

Art. 79. O pe~soal extraordinario, inclusive n1edicos 
pharmaceuticos, professores primarios e n1esttes de officinas, 
será no1neado pe.lo lVlinistro, de accórdo com as necessidades 
e sob proposta do director; perceberá as gratif icaºóes que lhe 
.f orem arbitradas no acto da nomeavao e será 1nantido só-
1nente en1quanto be1n servir e durar a nccessidade do ser-. 
Vl~O. 

Arl. f,O •. Será o nomeados por decreto o director, os c11e­
f es de secc;ao e os primeiros officiacs, sen do as non1eac;óes 

I 
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dos demais funccionarios feitas por portaria do l\iinistro, 
salvo o pessoal de vencimentos inferiores a 2 :000$ annuaes, 
que será nomeado ou ad1nittido pelo director. 

Art. 81. Ao provimento do cargo de chef e da 1.ª sec~áo, 
só podem concorrer os ajudantes technicos e os inspectores, 
observado o disposto no art. 43. do regulamento annexo ao 
decreto n. 8.899, de 11 de Agosto de 1911. 

Art. 82 . O provimento dos cargos de ajudantes techni­
cos, agronomo, cartographo e desenhista será feito mediante 
concurso de provas praticas. de accordo com as instruc~óes 
elaboradas pelo director do Servi~o e approvadas pelo Mi­
nistro. 

~ 1 º. Só 11oderao concorrer a essas provas praticas o~ 
candidatos que, a juizo da commissáo examinadora, satisfi­
zeren1 as condi~óes do art. 43. do regulamento approvado 
pelo decreto n. 8.899, de 11 de Agosto de 1911. 

:§ 2c. En1 igualdade de condi~óes, sera o pref erido5 os 
candidatos que já fizerem parte do Servi~o. 

§ 3º. O prnvjmento dos cargos de chef e da 2 sec~ao e 
de officiaes será feito de conformidade com o citado regula­
mento de 11 de Agosto de 1911. 

§ 4.,. ·Os demais cargos serao de livre escolha do Minis­
tro ou do director, observado o disposto no art. 39 do mesmo 
regulamen to. 

Art. 83. O director do Scrvi~o será substituido en1 suas 
faltas e impedimentos pelo chefe da t• sec~áo e, na ausencia 
deste, pelo chef e da 2• sec~áo. 

§ 1·. O chefe da 1ª sec~o pelo ajudante que o director 
designar, e, na falta de designa<;ao, pelo mais antigo. 

§ 2°. Tratando-se de substitui<;áo por mais de tres me­
zes, ou quando convier ao servi<;o, poderá o Ministro, sob 
proposta do director, designar um dos inspectores para sub­
stituir o chef e da 1 • sec~ao. 

~ 3º . A substitui~ao do chef e da 2.ª sec-;ao f ar-sc-á se­
gundo as regras adoptadas no regulamento annexo ao decre­
to n. 8.899, de 11 de Agosto de 1911. 

§ 4°. Os inspectores serao substituidos pelos ajudantes 
designados pelo director, e, na falta de designa~ao, pelo mais 
antigo. 
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§ 5º. Achando-se itnpetlidos os ajudantes ou quando se 
tratar de inspectorias em que nao exista ajudante, cabe ao 
Ministro, sob proposta do director, designar o substituto. 

§ 6.,. ,A .. designa~áo, a que se refere o .para.grapho ante­
rior, será feíta por aviso ou telegran1ma, conforme as circum­
stancias o exigirem. 

§ 7º. Os escreventes das inspectorias seráo substituidos, 
nas faltas e impedirnentos que nao excederem a 30 dias, por 
pcssoas, designadas pelos respectivos inspectores, que, do seu 
acto, daráo conhecimento immcdiato ao director do Ser-

• 
Vl~O. 

§ 8°. Quando as faltas ou impedhnentos excedere1n a 30 
dias, cabe ao Ministro, sob proposta do director, designar o 
substituto. 

Arl. 84. Sao extensivos no Servi~o da Protec~áo aos In­
dios e Localiza~ao de Trabalhadores Nacionacs, naquillo que 
lhe forem applicaveis, os arts. 52, 57, 60, 68 e scus paragra­
phos, approvado pelo decreto n. 9. 081, de 3 de Novembro 
de 1911; hem assin1 as disposi~óes do regulamento annexo 
ao decreto n. 8.899, de 11 de Agosto de 1911, na fór1na do 
art. 127 do mesmo regulan1ento. 

Art. 85. O pessoal do Servi~o de Protcc~ao aos Indios e 
Localizac;ao de Trabalhadores Nacionaes terá os vencimen­
tos constantes da tabella annexa. 

Art. 86. O ·presente regulaniento cntra~á e1n vigor a 1 
de Janeiro de 1912. 

Art. 87. Revogani-se as disposi~óes cn1 contrario. 

Pedro de 1~oledo. 
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T•b•ll• de venclllMfttoa a que •• r•f•r• o art. 11 Hste 
resutamento 

Directoria: 

Categoría.~ 

Director . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Chef e de secc;ao . . . . . . . . . . . . 
Ajudaule technico .......... . 
Agron 01110 ..••..•..••......•• 

Cartographo . . . . . . . . . . . . . .. . 
Desenhista ................. . 
1 º official . . . . . . . . . . . .. . .... . 
2o off icial . . . . . . . . . ........ . . 
3• off icial .. . ........ . ....... . 
Porteiro ..... .. .. . .......... . 
Continuo .... . .............. . 
Serventes (salario 1nensa] de 

150f()OO) ................ . 

Inspcctoria: 

Inspector ................... . 
Ajudante ................... . 
Escreven te ....... . .......... . 

Povoa~oes Indigenas: 

Director .................... . 
Ajudante .................... " 
Escrevente . . ................ . 

Centros Agricolas: 

n .irector .................... . 
Chef e de cultura ............ . 
Escrevente •.................. 

VENCIMENTOS ANNUAES 

Ordenado 

12:000$000 
8:000$000 
6:100$000 
6:400$000 
5:600$000 
Lt :000$000 
5:600$000 
4:000$000 
3:200$000 
2:000$000 
1:600$000 

6:400$000 
4:800$000 
2:000f00() 

5:600$000 
4:800$000 
1 :800f-000 

4:800$000 
2:000$000 
1:800$000 

Gratif ica~iio 

6:000$000 
4:000$000 
3:200$000 
3:200$000 
2:800$000 
2:000$00ú 
2:800$000 
2:000$000 
1:600$000 
l:OOO!f,000 
800~000 

1:800$000 

3:200$000 
2:400$000 
1:000$000 

2:800$000 
2:000$00(J 

{iOOiooo 

2:100$000 
1:000$000 

600!f.OOO 
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.Observaráo - O JJessoal do Servi~.o µe_ Protec~áo ~.os In­
dios e Localiza<;ao de ,.frabalhadores Nacionaes, en1 eff ectivo 
servi~o nos Estados do Pará e Amazonas e no 1 'erritorio do 
Acre, pcrceberá urna btratifica~ao addicional sobre 9s respe­
ctivos vencimentos na razao ·de 40 ºJe no Pará, 60 °¡ • no Ama­
zonas e 80 ·1° no Territorio do Acre. 

Rio de Janeiro, 15 de de.z.embro de 1911 - Pedro de 
Toledo. 

---- --



" 

• 



.. 

.. 




	000
	000_i1
	000_i2
	001
	002
	003
	004
	005
	006
	007
	008
	009
	010
	011
	012
	013
	014
	015
	016
	017
	018
	019
	020
	021
	022
	023
	024
	025
	026
	027
	028
	029
	030
	031
	032
	033
	034
	035
	036
	037
	038
	039
	040
	041
	042
	043
	044
	045
	046
	047
	048
	049
	050
	051
	052
	053
	054
	055
	056
	057
	058
	059
	060
	061
	062
	063
	064
	065
	066
	067
	068
	069
	070
	071
	072
	073
	074
	075
	076
	077
	078
	079
	080
	081
	082
	083
	084
	085
	086
	087
	088
	089
	090
	091
	092
	093
	094
	095
	096
	097
	098
	099
	100
	101
	102
	103
	104
	105
	106
	107
	108
	109
	110
	111
	112
	113
	114
	115
	116
	117
	118
	999

